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RESUMO
Com o contínuo avanço da ciência aberta, surgem inúmeros desafios, e um dos mais prementes é a

necessidade de padronização na disponibilização de dados compartilhados. O modelo inovador
desenvolvido pelo repositório brasileiro de dados da pesquisa sobre o solo, conhecido como SoilData, tem
como principal missão preencher essa lacuna crucial. A sua função central é simplificar a organização de
dados, tornando-a acessível tanto para os especialistas que já produzem dados quanto para os novatos na
área. O SoilData desempenha um papel fundamental na redução da disparidade entre os diversos formatos
de dados utilizados na comunidade científica. Este modelo foi cuidadosamente projetado para se adaptar às
distintas demandas e profissionais, apresentando-se como planilhas eletrônicas virtuais com cinco páginas
ou abas. Após a etapa de organização de dados, torna-se possível o depósito no SoilData, proporcionando
a disponibilização dos dados em âmbito internacional. Isso, por sua vez, contribui para o aumento do
reconhecimento e valorização dos profissionais envolvidos na pesquisa do solo, exercendo um impacto
significativo no avanço da ciência neste campo tão crucial.

PALAVRAS-CHAVE: Ciência aberta; Dados abertos; Modelo de dados.

ABSTRACT
With the continuous advancement of open science, numerous challenges emerge, and one of the

most pressing is the need for standardization in the sharing of data. The innovative model developed by the
Brazilian soil research data repository, known as SoilData, has as its primary mission to fill this crucial gap.
Its central function is to simplify data organization, making it accessible to both experts who already produce
data and newcomers in the field. SoilData plays a fundamental role in reducing the disparity among the
various data formats used in the scientific community. This model has been carefully designed to adapt to
diverse demands and professionals, presenting itself as virtual spreadsheets with five pages or tabs. After
the data organization stage, it becomes possible to deposit data into SoilData, facilitating the global
availability of data. This, in turn, contributes to increased recognition and appreciation of professionals
involved in soil research, exerting a significant impact on the advancement of science in this critical field.
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INTRODUÇÃO

Na era atual, em um contexto em que há uma grande quantidade de informações
disponíveis e a colaboração é cada vez mais importante, a publicação dos dados de
pesquisa em repositórios de dados se torna crucial (SAMUEL-ROSA et al., 2022). Nesse
cenário, o repositório SoilData (https://soildata.mapbiomas.org) se destaca como um
exemplo da ciência do solo brasileira (MAPBIOMAS, 2023a). Atendendo aos padrões
FAIR, os dados são "localizáveis", possibilitando que o usuário os encontre de forma
eficiente; "acessíveis" de forma aberta, sem a necessidade de criar uma conta ou passar
por processos burocráticos; "interoperáveis", utilizando um formato universal de dados
para facilitar o reuso; e "reutilizáveis", seguindo padrões de licenças de uso
internacionalmente reconhecidos (HENNING et al., 2019).

A forma como se organiza e gerencia dados em repositórios desempenha um
papel crucial no avanço da pesquisa científica (ANJOS, 2023). É notável como a
organização e estruturação dos dados são fundamentais na pesquisa em ciência do solo.
Um modelo de dados é essencial para garantir a interoperabilidade dos dados,
tornando-os mais acessíveis, compreensíveis e utilizáveis.

O propósito deste estudo foi desenvolver um modelo de planilha eletrônica
específico para a organização dos dados de pesquisa em ciência do solo destinados ao
depósito no repositório SoilData.

MATERIAL E MÉTODOS

O modelo de dados foi desenvolvido para planilhas eletrônicas, que são
amplamente utilizadas por pesquisadores e abrangem um público amplo, podendo ser
usadas em qualquer sistema operacional e usando softwares livres. Os padrões adotados
foram baseados em experiências de iniciativas locais e globais, construídos com base no
conhecimento sobre a estruturação de dados de solo em publicações, relatórios, tabelas
de artigos, levantamentos de solos, e outras fontes.

A premissa subjacente é que qualquer observação ou amostra de solo opera em
quatro dimensões: coordenadas espaciais horizontais (x e y), temporal (t) e vertical (h).
Essa abordagem foi adotada com o objetivo de simplificar a gestão dos dados,
abrangendo armazenamento, compartilhamento e reuso eficientes. Durante o
desenvolvimento da planilha modelo, cada página foi projetada com características
exclusivas, mas mantendo uma interligação eficaz entre as informações em todas elas via
definição de chaves primárias e estrangeiras. Isso evita redundâncias desnecessárias e
minimiza a lacuna de informações em diferentes partes da planilha. Além disso, o modelo
foi concebido para atender às diversas áreas de conhecimento do solo e a diferentes
volumes de dados.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

A planilha modelo desenvolvida é composta por cinco páginas ou abas, fornecendo
uma compreensão abrangente da localização espaço-temporal, bem como das
descrições morfo-mecânicas e metodologias. A primeira página, intitulada 'Identificação',
armazena informações essenciais para uma compreensão inicial do trabalho, como o
título, uma descrição detalhada do projeto, autor, identificador, fonte financiadora e licença
de uso (Figura 1). Além disso, essa página inclui a citação dos autores para referências
em trabalhos derivados. Essas informações são obrigatórias para o depósito dos dados
no repositório SoilData, pois são as mesmas informações que deverão ser inseridas nos
metadados do site (King, 2007).

Figura 1 – Demonstrativo da página 'Identificação' na planilha eletrônica desenvolvida pelo
SoilData, cujos dados são essenciais para o depósito no repositório.

Fonte: Elaborado pelos autores (2023).

O armazenamento dos dados ambientais do local de coleta e amostragem de solo,
que auxilia na compreensão do contexto temporal e espacial, é detalhado na página
'Evento' (Figura 2). A coluna “Identificação do Evento” é uma chave primária, sendo de
preenchimento obrigatório, uma vez que é essencial para o preenchimento da próxima
página. Além disso, é altamente recomendado preencher as colunas de dia, mês e ano,
longitude e latitude, a fim de permitir uma localização precisa do evento no espaço (x e y)
e no tempo (t).
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Figura 2 – Página 'Evento' na planilha eletrônica desenvolvida pelo SoilData, contendo
detalhes de armazenamento de dados ambientais.

Fonte: Elaborado pelos autores (2023).

A página denominada 'Camada' contém dados das características físicas,
biológicas, morfo-mecânicas e químicas das amostras (Figura 3). É essencial que esta
seção inclua a “Identificação do Evento”, aqui incluída como uma chave estrangeira, que
deve corresponder exatamente aos dados da página 'Evento', permitindo a interligação
com os mesmos perfis descritos na página anterior. Além disso, a inclusão das
profundidades superior e inferior é obrigatória para uma compreensão mais completa da
camada, definindo a dimensão vertical dos dados (h).

Figura 3 – Página 'Camada' na planilha eletrônica desenvolvida pelo SoilData, contendo
características físicas, biológicas e químicas das amostras com Interligação aos dados da página

'Evento’.

Fonte: Elaborado pelos autores (2023).

Com o objetivo de promover o máximo de reuso dos dados, foi criada a página
“Método”, que detalha os métodos de coleta em campo e laboratoriais aos quais as
amostras foram submetidas para a obtenção dos dados ( Figura 4). O preenchimento de
todas as colunas desta página é obrigatório para fornecer o esclarecimento máximo sobre
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os métodos utilizados. É essencial destacar que todos os títulos das colunas das páginas
'Evento' e 'Camada' devem estar referenciados na página 'Método'. Nessa seção, deve
ser descrito o método de coleta, a descrição e a análise do solo para cada variável, além
de indicar sua unidade de medida.

Figura 4 – Página 'Método' na planilha eletrônica desenvolvida pelo SoilData, contendo,
descrição dos métodos de coleta, análise e unidades de medida para variáveis do solo contidos nas

páginas 'Evento' e 'Camada'.

Fonte: Elaborado pelos autores (2023).

Finalmente, a página 'Histórico' descreve as alterações feitas no arquivo,
identificando a natureza dessas mudanças e os responsáveis por elas, conforme
evidenciado na Figura 5. Qualquer modificação no documento deve ser obrigatoriamente
registrada. Isso permite conhecer e compreender as mudanças ocorridas nos dados ao
longo do tempo.

Figura 5 – Detalhes da página 'Histórico' na planilha eletrônica desenvolvida pelo SoilData,
contendo o registro de alterações no documento com descrição das mudanças e identificação dos

responsáveis.

Fonte: Elaborado pelos autores (2023).

Utilizando as cinco páginas de planilha eletrônica , é possível criar conjuntos de
dados facilmente interpretáveis para reuso pela comunidade científica, impulsionando
ainda mais as pesquisas na área de solos no Brasil.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

A estrutura cuidadosamente elaborada do modelo de dados do repositório SoilData
beneficia tanto especialistas já atuantes nesse campo quanto aqueles que estão
começando sua jornada na área. Após extensos estudos sobre o modelo de dados, foi
desenvolvida a primeira versão que consiste em cinco tabelas: Identificação, Evento,
Camada, Método e Histórico. Este modelo já está em uso por pesquisadores no Brasil
para o depósito de dados no SoilData. Reconhecemos, no entanto, que pode ser
necessário fazer ajustes para atender a certos tipos de dados e planejamos atualizá-lo
periodicamente para melhor atender às demandas da comunidade científica brasileira.
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